
 

MOÇÃO DE ALERTA SOBRE A ASSISTÊNCIA PEDIÁTRICA EM 

RORAIMA 

 
O Estado de Roraima enfrenta uma série crise na assistência em saúde, em especial no que se 

refere à Pediatria, em decorrência dos problemas gerados pelo fluxo migratório na fronteira com a 

Venezuela. A gravidade do quadro foi relatada aos participantes do 39º Congresso Brasileiro de 

Pediatria por especialistas que atuam na região. 

O aumento exponencial da demanda de migrantes por atendimento em postos de saúde e 

hospitais tem sobrecarregado essas unidades, que sofrem com a falta de profissionais, leitos 

disponíveis, medicamentos e outros insumos essenciais.  

A precariedade tem comprometido a qualidade do atendimento e contribuído para o aumento 

da tensão entre brasileiros e venezuelanos, que passaram a disputar espaço nos estabelecimentos 

disponíveis.  

Trata-se de um quadro inadmissível, que exige respostas urgentes em favor do pleno 

cumprimento dos preceitos constitucionais e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), do exercício 

ético da medicina, da boa assistência e da defesa da vida, da saúde e dos direitos humanos de crianças 

e adolescentes.  

Sendo assim, os participantes do 39º Congresso Brasileiro de Pediatria solicitam a tomada das 

seguintes providências: 

 

1) Contratação de pediatras e médicos de outras especialidades, bem como de profissionais de 

outras categorias que compõem as equipes de saúde para reforçar o atendimento nas unidades 

de saúde da região; 

2) Manutenção dos estoques de medicamentos e outros insumos em níveis adequados para não 

comprometer as etapas de diagnóstico e tratamento; 

3) Aumento da oferta de leitos de internação e de UTI para crianças e adolescentes para receber 

os casos que necessitem desse tipo de suporte; 

4) Reforço na cobertura vacinal na região, pela proteção contra doenças infectocontagiosas; 

5) Estabelecer estratégias para ampliar a segurança nas unidades de saúde, garantindo maior 

proteção aos pacientes e aos profissionais da saúde. 

Os participantes do 39º CBP entendem que o engajamento das autoridades em oferecer 

respostas positivas aos itens dessa pauta é fundamental para que a saúde de milhares de crianças e 

adolescentes brasileiros e venezuelanos seja preservada.  

 

Porto Alegre, 11 de outubro de 2019.  
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